
INDúSTRIA

Oportunidades para Modernizar
A aproximação de 1993, e portanto a abertura

completa das portas europeias, inquieta os mais lúci-
dos sobre as fraquezas do universo industrial portu-
guês. Para enfrentar os consequentes desafios a Ciên-
cia e a Tecnologia concedem saberes de pos.sível assi-
rnulação que podem promover a modernidade. Mas
para implementar a modernização industrial são
necessários meios materiais e recursos humanos,
Conhecer as oportunidades para chegar à pos.se dos
instrumentos de acção actualmente disponíveis sera
uma regra elementar de bem informar. Por ISSO aqui
se reproduzem algumas reflexões que a experiência
coligiu e a ocasião suscitou, na esperança de serem
proveitosas para os empresarios industriais, num fru-
tuoso aprofundamento das fontes referenciadas.

Modernização industrial

A plena integração de Portugal
na Comunidade Europeia desperta
exigências à economia nacional.
face a Uln modelo de economia
aberta de mercado, onde a compe-
titividade se manifesta fundamen-
tal e daí a necessidade de inova-
ção e qualidade no sistema produ-
tivo. A modernizacão industrial,

apresenta-se, assim, como condi-
ção necessária para a consumação
do mercado único europeu, no
qual se ev idencia essencial a coe-
são e a coerência dos aparelhos
produtivos em harmoniosa inter-
acção com o sistema científico e
tecnológico.

Para atingir os objectivos me-
rentes à modernizacão industrial,

são indispensáveis infraestruturas
tecnológicas adequadas, que pro-
movam eficazmen te a reestrutura-
cão das indústrias tradicionais e
J

intensifiquem a incorporação tec-
nológica nas produções, através da
criação de novos produtos com
base em novas tecnologias e à cus-

ta de melhorias da produtividade
e da qualidade.

Em todo este processo de mu-
tacão é fundamental articular as
accões com as tendências detecta-

J

veis nos programas de ciência e
tecnologia, sobretudo nos que se
implementam nos outros países da
Comunidade Europeia, procurando
fomentar a dinâmica do desenvol-
vimen to por meio da valorização
dos recursos naturais e o enrique-
cimento dos recursos humanos. em
crescente interligação Institucional. , .
na arca comurntana.

Nesta óptica, manifesta-se Indis-
pensável conhecer a realidade que
S0010S. a fim de podermos assen-
tar criteriosamente os planos de
acção num ponto de partida real.
para melhor se delinear o percur-
so correcto ate ao projectado pon-
to de chegada.

Ciência e Tecnologia

o sistema científico e tecnoló-
gico em Portugal apresenta um
baixo nível de investimento no

H. D.-R.
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âmbito nacional, com urna redu-
zida PCI centagern do PIB. que mal
anda pelos 0.6 00, longe dos \ ala-
res superiores a 1 °0 verificados
na maioria dos países da Cornuni-
dade Europeia.

Ora os sistemas de Ciência e
Tecnologia débeis nunca geram.
em escala ..ignificativa, produções
qualitativamente adaptadas à evo-
lução da procura c COOl níveis
aceitáveis de valor acrescentado
ou de eficiência. Pejo contrário, a
solidez do sistema científico e tec-
nológico nacional será necessária
à competitividade das empresas.

Além disso, o sistema científico
e tecnológico caracteriza-se por
urna fraca actividade no domínio
privado, provocando uma reduzida
in teraccão Indústria -Universidade,

e. de um modo geral, uma tén ue
relação Produção-I nvestigação. Es-
las condicôes devem ser modifica-

•

das urgentemente, através do for-
ralecimento de actividades de in-
vestigação científica e tecnológica
industrí alrnen le orien tadas. Impõe-
-se, portanto, expandir e optimizar
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Todavia. o programa de forma-
cão profissional no âmbito do
PEDIP apoia a sen ibilização c
formação a di Iercn tcs níveis. EV1-
deuciam-sc duas medidas parti-
cularrnentc relevam cs no contexto
da Ciência e Tecnologia para as
empresas: a fOl'111aç50 de jov ens
para a indústria e de investigadores
para empresas industriais.

Entre as medidas de incentivo
ao in v e s t im e n t o produtivo, o
SI~PEDTP financia tanto a fase
de desenvolvimento experimental
de um novo produto ou processo
de fabrico, como a fase de desen-
volvimento p r é-c o mpe t it ivo ele
construção de protótipos ou pré-
, .-serics.
Paralel amente, alguns sectores

específicos merecem especial aten-
ção. por representarem componen-
tes importantes do sistema produ-
tive ou do sistema científico e tec-
nológico. E o caso dos bens de
equipamento. cujas indústrias têm
de acelerar o ritmo de crescimento;
c é o caso das tecnologias de in-
formação, intimamente ligadas às
indústrias de electrónica, que terão
de fornecer os sistemas de revira-
Iização de todo o tecido societa1.
Nesta perspectiva estão em curso

. ;programas nas respectivas arcas
estratégicas em estreita ligação com

. . - . .".a invesngação uruversrtária:

e O PRODIBE - Programa de
Desenvolvimento da Indústria
de Bens de Equipamento;

• e o PITTE - Programa Inte-
grado das Tecnologias de Infor-
macão e Electrónica.

A fraca produtividade da Indús-
tria Portuguesa, situada à volta de
40 0(1 da produtividade média dos
países da Comunidade Europeia,
resulta principalmente do atraso
tecnológico das estruturas de pro-
dução. A necessária mudança tcc-
nológica inserc-se na renovação do
parque industrial, incluindo as in-
dúsrrias tradicionais, ruas compor-

ta igualmente l1111 impulso de cria-
tividade para a modernização,
através da organização da produ-
ção ele «Centros de Competência»
pon to de vista econórni CO. A cri a-
çâo de Centros de Competência»
constitui uma componente impor-
tante no reforço da capacidade de
assistência técnica e apoio à ges-
tão da produtividade, pelo que se
lh" atribuem apoios especiais.

Todavia. n50 basta produzir
com eficiência técnica ou econó-
mica. Na competitividade intcr-
vérn a qualidade corno UlTI dos
factores mais significativos. a par
ela expressão mais rica do design
industrial. De facto, a qualidade c
o design dos produtos, por um
1ad 0, e a produ ti vidade do sistema
industrial, por outro, têm que se
integrar na mesma estratégia de
produção, para que estabeleçam
condições indispensáveis ao su-
cesso mercantil.

Associada à função produção,
as empresas em competição têm
de cuidar da funcão vendas. No,

contexto actual, produzir bem não
basta: é necessário penetrar nos
mercados. O rnarketing desempe-
nha um papel inegável no êxito
das iniciativas industriais. Os es-
tudos de mercado tornam-se im-
portantes, o acesso a bancos de
dados revela-se urgente, o trata-
mente da inforrnacão tem de ser..
rápido. Para isso as tecnologias
de inforrnacão consubstanciam os

•

meios excelentes e as redes de ser-
viços proporcionam os melhores
resultados.

!nterdependência
cientifica e tecnológica

o isolamento opõe-se à integra-
cão. Portugal \ ai integrar-se num
va to mercado à volta de 320 mi-
lhões de consumidores, que susci-
tam a imaainacão elos fabricantes.... .
empreendedores. Mas ao mesmo
tempo Portugal integra-se numa
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comunidade COlTI obj ctivos cientí-
Iicos e tecnológico comuns, à pro-
cura das sin rgias locais, regionai
c transnacionais. Os actuais pro-
sramas comunitários de investisu-~ ~

cão e desenvolv imente, como o
EUREK ,o ESPRIT, o SPRl T.
o R \CE e muito, outros, apontam
todos pa ra a cooperação t ran na-
cional. exigindo a participação de
parceiros de pelo menos dois P31-
ses em cada projecto. Há na \ er-
dade uma busca da interdepen lên-
cia científica e te nológi a ao ní-
vel europeu,

Ora para concretizar esta ten-
dência de relacionamento global.
que manterá o universo industrial
em permanente actualização, tor-
na-se indispensável dispor d me-
c3nis1110S institucionalizados. dex 1-
darnenre vocacionados c geridos.
O desenvolvimento moderno pr~ -
supõe a existência de infraestrutu-
ras operacionais. a \ erdade en-
tende-se que a Ciência c a Tecno-
logia se conjugam no mesmo inte-
resse socieral de produzir bens e
serviços pela Indústria. Essa con-
jugação realiza-se no plano das
instituicões e das enlpresa . conl
profissionais competentes e meio
adequados.

Mas se é certo que as respectiv a
accões se devem centrar sobretudo.
no desenvolvimento e transferên-
ci a de novas tecnologias em pt 0-
jectos de inovação com imediata
inserção industrial, não SI.. pode
esquecer o pri mado da in tegrnção:
por um lado, a competitividade
nacional e estrangeira: e, por ou-
tro 1ado, a interligação comunitá-
ria nos esforços de criatix idade e
nas iniciativas de produção.

A integração das comunidades. .,europeias ap'·OXIJ11ara o europeu
ntre __i. Os cientistas ligar- c-ão

por laços mais íntimos de criação.
Os investigadores aumentarão as
si nergias tecnológicas. Aos ind us-
triais compete o fortalecirnenro do
eq u ilíbri o económ ico. •
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